INAUGURAÇÃO DO HOTEL VIP EXECUTIVE AZORES

Ponta Delgada, 9 de Setembro de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Como é natural, quero, em primeiro lugar felicitar o grupo Mobilar e o Grupo VIP 
pela inauguração da vossa primeira unidade hoteleira nos Açores. Trata-se do maior hotel de quatro estrelas da Região e de um vultuoso investimento, que obteve um incentivo do Governo Regional, a fundo perdido, de cerca de 15%, gerando a criação de mais de cem postos de trabalho. 

 

Realço ainda o facto dos espaços disponibilizados nesta infra-estrutura destinados à realização de congressos, seminários e outros eventos, que complementados com os equipamentos de ocupação de tempos livres, vocacionam esta unidade hoteleira também para o turismo de congressos, o que a par de outras unidades recentemente abertas, contribui de forma significativa para a visibilidade e diversidade deste produto turístico na Região.

 

Desejo muito que esta parceria entre um grupo regional e um grupo externo com larga experiência na área do turismo - que assegura igualmente a gestão de hotéis de outras marcas em Portugal - seja mutuamente enriquecedora. Constitui uma vantagem acrescida a entrada na Região de operadores turísticos experientes, que tragam consigo não só o conhecimento em termos de gestão hoteleira, mas também dos circuitos de distribuição que assumem uma importância decisiva neste ramo de actividade. Se queremos continuar a crescer em termos de oferta hoteleira e a progredir nos principais mercados de emissão de turistas – e é isso que queremos - é preciso atrair mais investimento externo aos Açores e procurar as parcerias adequadas que acrescentem valor às empresas já aqui instaladas. 

 

Gostaria de saudar também todos os trabalhadores que iniciam funções nesta nova unidade hoteleira, que se juntam aos já cerca de dois mil trabalhadores em hotéis da Região. A qualidade do vosso serviço será sempre a melhor vantagem comparativa deste empreendimento. O Governo está e estará sempre disponível para vos apoiar na vossa formação e actualização profissionais, já que a qualidade, neste como em outros sectores, tem que estar sempre entre os alicerces do desenvolvimento sustentado dos Açores.

 

Após os anos de 2002 e 2003, em que a nível internacional se verificou uma quebra significativa da actividade turística, afectando também os Açores, embora não impedindo o nosso crescimento, o ano turístico de 2004 constituiu um novo sucesso com um crescimento global à volta dos 20%. Os dados que temos já disponíveis, do 1ºsemestre de 200, demonstram um crescimento homólogo da ordem dos 22,6% em termos de dormidas e de 24% em termos de proveitos, o que mais uma vez revela o percurso ascensional deste sector que se processa muito acima de todas as regiões do País. Tudo indica que os meses de Julho e Agosto foram bons meses em termos de actividade turística e que o mês de Setembro também o será, pelo que o ano de 2005 tem todas as probabilidades de confirmar o grande crescimento que está a ocorrer.

 

Quem, após o ano de 2003, profetizava desgraças e lançava interrogações sobre o futuro do turismo nos Açores, vê hoje os seus receios e as suas previsões totalmente contrariadas pela realidade dos factos. Estamos a crescer em termos de oferta hoteleira, estamos a crescer em termos de dormidas, estamos a crescer em termos de taxas de ocupação, estamos a crescer em termos de proveitos totais e por aposento, e as nossas freguesias e cidades, como é o caso de Ponta Delgada, crescem também em mercado, em negócios e na expansão urbana beneficiando das políticas do Governo Regional e da confiança e boa resposta dos investidores. Sendo as autarquias, nos seus concelhos, beneficiárias desses progressos, devem, pois, reenquadrar permanentemente as suas políticas para removerem obstáculos e promoverem estímulos.

 

É evidente que somos ainda um destino turístico de pequena dimensão, com cerca de 9 mil camas na hotelaria tradicional e no turismo em espaço rural, o qual, aliás, está a progredir a um ritmo elevado.

 

Basta relembrar que no ano 2000 tínhamos apenas quatro mil camas nas nove ilhas dos Açores e que hoje, e com inauguração deste novo hotel, só em São Miguel atingimos as 5.300 camas. Há que reconhecer que muito há a fazer para que todos os serviços desta constelação vasta de actividades, que constitui o Turismo, atinjam a qualidade característica de um destino amadurecido e ainda mais atractivo. Somos uma Região que só há alguns anos começou a falar de turismo e só há sete ou oito anos os governos nele apostaram a sério. Há toda uma cultura de serviços que leva, certamente, algum tempo a ser interiorizada, tanto por empregadores como por empregados. O que é certo é que temos que estar conscientes que a qualidade e a capacidade de atracção de um destino turístico não depende apenas das suas infra-estruturas, designadamente as hoteleiras. 

 

Os novos sistemas de incentivos do Governo Regional, ligados à actividade turística, para além de serem mais exigentes em termos de qualificação da oferta, reforçam ainda mais todos os serviços ligados à animação turística. A sazonalidade vence-se nas diversas ilhas dos Açores se soubermos colocar a nossa imaginação e os nossos recursos humanos, ao serviço de uma política que diversifique ou complemente a nossa oferta. Os Açores podem e devem ser vendidos na época baixa. 

 

Na época alta começam a surgir alguns estrangulamentos, que resultam do excesso de procura de determinados locais públicos, os quais precisam de ser reordenados ou disciplinados para se evitar a perda de qualidade. Se queremos manter a imagem de um destino de natureza com elevada qualidade ambiental, onde coabitam, de uma forma harmoniosa, a segurança com a qualidade de vida das pessoas, temos que revelar mais e melhores capacidades. Chamo, por exemplo, a atenção das autoridades policiais para a necessidade de uma maior vigilância em certos locais públicos, para podermos continuar a manter a imagem de marca de segurança que é apanágio do destino turístico dos Açores; e, chamo a atenção das autarquias locais para não seguirem pela via da facilitismo, que está a acontecer em alguns casos, e que conduz ao desordenamento urbano e territorial que congestiona o dia a dia dos que aqui vivem e afastam os que nos visitam.

 

Continuamos a conviver com uma situação internacional complexa. Apesar da economia norte americana apresentar um crescimento económico vigoroso, a maior parte dos países europeus, onde se inclui claramente Portugal, apresenta ainda crescimentos muito baixos, próximos da estagnação, com efeitos directos na procura turística. Por outro lado, o preço dos combustíveis subiu vertiginosamente, com reflexos evidentes, entre outros, nas contas das transportadoras aéreas e no custo das passagens. 

 

Quando em 1998 realizámos a baixa das tarifas aéreas, o petróleo estava a nove dólares o barril. Hoje este preço foi multiplicado por sete e, entretanto, as tarifas aéreas apenas foram actualizadas à taxa da inflação. Ninguém consegue fazer milagres – nem mesmo este governo! Se o custo dos combustíveis sobe, se todos os factores ligados ao transporte aéreo sobem bem mais que a inflação, mais tarde ou mais cedo as companhias aéreas acabam por fazer reflectir estes custos no consumidor final. Para nós, que estamos a cerca de quatro horas e meia de distância do norte da Europa e dos Estados Unidos e a duas horas do Continente Português, os reflexos sentir-se-ão necessariamente. Os destinos turísticos mais distantes, mais dependentes do transporte aéreo, perderão alguma competitividade, mas também poderemos antever que outros destinos mais próximos dos mercados emissores ganharão competitividade com a subida dos combustíveis. Estou absolutamente convencido, ainda que nesse contexto, que os Açores verão o turismo continuar a crescer. 

 

Hoje, já somos mais conhecidos no exterior. A nossa oferta hoteleira melhorou substancialmente. Existem mais profissionais e melhores profissionais a trabalhar no sector. Continuaremos nesse caminho, ampliando esse potencial, mas dando agora mais ênfase à qualificação da oferta e dos serviços.

 

Ao Grupo Mobilar responsável por este investimento e ao Grupo VIP responsável pela gestão deste hotel desejo os melhores sucessos. É que os vossos sucessos não abonam apenas o Governo – os vossos sucessos são os sucessos dos Açores.
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